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B620525
LEITURAS INSTANTÂNEAS NO E-METRO

Define-se uma leitura instantânea como sendo a reação da agulha que se produz precisamente no final de qualquer pensamento principal pronunciado pelo auditor.

A reação da agulha pode ser uma qulaquer, excepto uma reação “nula”. Seja qualquer que for a mudança de característica, desde que se produza de forma instantânea, pode ser uma leitura instantânea. A aisencia de leitura no final de um pensamento principal indica uma reacção nula.

Ignoram-se todas as leituras anteriores e as leituras seguintes. Elas são o resultado de pensamentos menores que podem ou não ser restimuladas pela pergunta.

O auditor não se serve senão de leituras instantâneas. Assim nos rudimentos e nas perguntas “que”, etc. não se clarificam senão as leituras instantâneas.

Qualquer reaçcção da agulha pode ser uma leitura instantânea: rise, fall, rise súbito, fall súbito,tick duplo (agulha suja), theta bop, ou qualquer outra acção, desde que ela apareça exactamente no final do pensamento principal pronunciado pelo auditor. Se não houver nenhuma recção nesse momento exacto ( o final do pensamento principal) a pergunta é nula.

Entende-se por “pensamento principal” o pensamento expresso em palavras pelo auditor. ãs leituras que aparecem antes da enunciação completa do pensamento principal são “leituras anteriores”. As leituras que aparecem depois a sua enunciação completa são “leituras seguintes”.

Entende-se por “pensamentos menores” os pensamentos auxiliares expressos por palavras no pensamento principal. Eles são provocados prlo efeito reativo de certas palavras na frase completa. Não nos damos conta.

Exemplo: “Tu nunca feriste um porco suju?”

Para o +c, as palavras “tu”, “feriste” e “sujos” são todas reactivas. Por conseguinte, os pensamentos espressos por estas palavras reagem igualmente no e-metro.

O pensamento principal é constituido pela frase inteira. Neste pensamento encontram-se pensamentos menores como “tu”, “feriste” e “sujos”.

Consequentemente, pode acontecer que a agulha do e-metro reaja da forma seguinte: “tu (fall) nunca feriste (fall súbito) porcos (fall) sujos (fall)?”

Apenas o pensamento principal dá uma leitura instantânea e só o último fall ( sublinhado na frase acima) indica qualquer coisa. Se esta última leitura estivesse ausente, a frase inteira seria nula apesar dos falls anteriores.

Pode limpar-se as reacções (mas habitualmente, isso não se faz) de cada um dos pensamentos menores. A exploração destas leituras anteriores chama-se “decompor a pergunta”.

Tratar de leituras devidas a pensamentos menores ocasiona situações risíveis como no exemplo escrito em 1960 “ser ferido, drogado. hipnotisado pelo gato”. Pode provar-se seja o que for ao aceitar estas leituras anteriores. Porquê? Porque Dôr, Droga e Hipnose são pensamentos menores dentro do pensamento principal : “Tu nunca foste ferido, drogado e hipnotizado por um gato?” O auditor inexperiente acreditará que este género de estupidez se produziu de facto. Mas repare-se que se se limpar cada pensamento menor do pensamento principal, este não reage mais como frase global. Se a pessoa ao e-metro foi ferida, drogada, hipnotizada por um gato, então apenas a descoberta da origem do pensamento global limpará o pensamento global.

Os pca pensam igualmente em outras coisas enquanto se lhes colocam as perguntas e estas restimulações pessoais e ocasionais reagem igualmente antes e depois de uma leitura instantânea, mas s~so ignoradas. Acontece muito raramente que os pensamentos do pc reagem exactamente no final de um pensamento principal, falseando assim o resultado; é raro.

Pretende-se a leitura que tem lugar instantâneamente após a última sílaba do pensamento principal, sem atraso. É a única leitura que tomamaos em consideração para encontrar se um rudimento está dentro ou não, se um item reage, etc. É o que chamamos “leitura instantânea”.

Existe uam questão de rudimento global assim que se pede meias-verdades, etc. Fazem-se quatro rudementos num só e por isso temos quatro pensamentos principais numa só frase. Esta combinação é a única excepção aparente, mas não é verdadeiramente uma excepção. É simplesmente um modo rápido de fazer quatro rudimentos numa só frase. 

Se fizermos uma pergunta desajeitadamente colocando “nesta sessão” no final do pensamento principal, isso pode trazer problemas ao auditor. Estes modificadores deveriam aparecer antes da frase:”Nesta sessão, tu...?”

Quando pronunciamos o pensamento principal, dirigimo-nos directamente à mente reactiva. Por conseguinte, toda a mente analítica não reagirá instantâneamente.

A mente reactiva compõe-se :

1. De uma ausência de tempo

2. De um não- conhecimento

3. De sobrevivência.

O e-metro reage à mente reactiva, nunca à mente analítica. O e-metro reage instantÂNEAMENTE  qualquer pensamento restimulado na mente reactiva.

Se o e-metro reage a qualquer coisa, esse dado é parcialmente ou totalmete desconhecido para o preclear.

As perguntas de um auditor restimulam a ment reactiva. Isso reage nuo e-metro.

Apenas os pensamentos reactivos reagem no e-metro.

Pode “familiarizar-se um pc com u pensamento principal dizendo-lho duas vezes. A segunda vez (ou a terceira se for mais longo), ver-se-á, no final exacto do pensamento principal, apenas a leitura instantânea. Se se fizer isto, as leituras anteriores cessarão deixando apenas o pensamento principal.

Se nos embrulhamos durante os rudimentos ou os items, tentando limpar os pensamentos menores, perdemo-nos. Na verificação de segurança, podem descobrir-se coisas “decompondo a pergunta”, mas raramente se faz isso hoje em dia. Apenas se buscam as leituras instantâneas nos rudimentos, nas perguntas “que”, etc. Ocorre exactamente no final do pensamento global. É tudo o que interessa quando se limpa um rudimento ou uma pergunta “que”. Ignoram-se todas as leituras anteriores e seguintes da agulha.

Eis as excepções a esta regra:

1. “Decompor a pergunta”. Neste caso, utilizam-se as leituras anteriores que ocorrem exactamente no final dos pensamentos menores( como se viu acima a propósito dos porcos) para recolher diferentes dados não relacionados com o pensamento global.

2. “Guiar o pc” é o único caso em que se emprega as leituras seguintes ou leituras ocasionais. Vê-se uma leitura acontecer, igual à leitura instantânea, no momento em que não se disse nada, e depois de verificar que o pensamento global tinha reagido. Diz-se “aí” ou “isso” e o pc, descobrindo o que está a ver quando se lhe diz, recupera este conhecimento no banco reactivo, expõe os dados, e o pensamento global clarifica-se ou deve ser mais aprofundado e clarificado.

Podemos facilmente matar-nos a trabalhar se tentarmos ocupar-nos de leituras do e-metro, a menos que não se tenha uma boa realidade da leitura instantânea que ocorre no final de todo o pensamento principal expresso e que negligenciam todas as leituras anteriores e seguintes. Estas últimas apenas são utilizadas para guiar o pc, quando ele procura às apalpadelas a resposta à pergunta que se lhe pos.

É tudo o precisamos saber sobre a intrepertação da agulha do e-metro.

(Este assunto é tratado em pormenor nas duas conferências de Saint Hill de 24 mais 1962)  




